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As mudanças ocorridas no cenário da 

Educação Proissional e Tecnológica, a par-
tir da promulgação da Lei nº 11.892/2008, 

que criou os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, reletiram signiicativa-

mente para a expansão da educação em nos-

so país, principalmente pela interiorização da 

oferta educacional.

O compromisso para a qualiicação de 
cidadãos para o mundo do trabalho, entre-

tanto, não está limitado apenas na oferta das 

distintas modalidades e níveis de cursos, mas 

na articulação entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão. Assim, ica estabelecida uma rela-

ção de compromisso na formação de prois-
sionais para o desenvolvimento socioeconô-

mico local, regional e nacional.

O Instituto Federal do Rio Grande do Sul, 

comprometido com esta missão, institucio-

nalizou, a partir de 2010, seus Programas 

de Bolsas de Extensão e Bolsas de Iniciação 

Cientíica e Tecnológica, a im de fortalecer o 
desenvolvimento de atividades de extensão e 

pesquisa no âmbito do IFRS e suas comuni-

dades de abrangência. 

Com o intuito de apresentar os resultados 

de programas/projetos de extensão e projetos 

de pesquisa do IFRS, as Pró-Reitorias de Ex-

tensão e de Pesquisa e Inovação realizaram, 

entre os dias 11 e 13 de novembro de 2013, 

o 1º Seminário de Extensão (Semex), o 2º Se-

minário de Iniciação Cientíica e Tecnológica 

Pesquisa e extensão: 
desaios, ações e 
perspectivas
1º Seminário de Extensão, 2º Seminário de 

Iniciação Cientíica e Tecnológica e 1ª Mostra de 
Robótica reúnem cerca de 600 pessoas no IFRS

(Sict) e a 1ª Mostra de Robótica. Durante os 

três dias do evento cerca de 600 alunos e 

servidores participaram de palestras, apre-

sentaram ou assistiram a 311 trabalhos, sen-

do 238 cientíicos e 73 extensionistas. 
Dessa forma, o evento proporcionou um 

espaço de discussão entre extensionistas e 

pesquisadores, os quais, além de socializa-

rem os trabalhos realizados, trocaram expe-

riências sobre as distintas áreas de seus pro-

gramas e projetos.

 

dESAFioS, AçõES E PERSPECtiVAS 
PARA A CiêNCiA, iNoVAção E ExtENSão 

 

O desenvolvimento socioeconômico de 

uma nação está signiicativamente associa-

do ao seu investimento em pesquisa e ino-

vação, na expectativa da geração de novas 

tecnologias, e no desenvolvimento de ações 

de extensão, que visam o desenvolvimento 

socioeconômico e cultural de uma determi-

nada região, articulando teoria e prática e a 

produção de novos saberes. 

Nesse sentido, as relexões sobre os desa-

ios e perspectivas do Instituto Federal do Rio 
Grande do Sul, nas áreas da ciência, inova-

ção e extensão tecnológica, foram os assun-

tos em destaque do 1º Semex e 2º Sict. 

Sobre desaios e perspectivas, Nilton Co-

metti, coordenador do Núcleo Estruturante 

da Política de Inovação da Secretaria de Edu-Seminário de extensão

Seminário de Iniciação Cientíica
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Mostra de robótica

cação Proissional e Tecnológica (Setec) do 
Ministério da Educação (MEC),  tratou sobre 

o assunto “As Políticas de Inovação na Rede 

Federal: Desaios para a Pesquisa Aplicada e 
Extensão Tecnológica”. O palestrante desta-

cou que a inovação, um dos principais temas 

da agenda governamental, é percebida como 

uma forma de sustentar o crescimento eco-

nômico e estimular a competitividade. Citou, 

entre as ações previstas, a criação de Polos 

de Inovação nos Institutos Federais, unidades 

especializadas para atender às demandas das 

cadeias produtivas por inovação, a partir do fo-

mento pela recém-criada Associação Brasileira 

de Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii).

Ainda sobre o tema, Acácia Zeneida Kuen-

zer, professora da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR) e da Feevale, salientou a ne-

cessidade de construção de um novo modelo 

de Instituição de Ensino Superior, que articule 

ciência, tecnologia e cultura; regionalização e 

universalidade; ensino, pesquisa e extensão. 

Segundo Acácia “as demandas regionais são 

o ponto de partida, mas temos que preparar 

nossos alunos para o universal, para qualquer 

mercado de trabalho”. Acácia defendeu a vin-

culação com a sociedade em todas as ativi-

dades dos Institutos. “A deinição de nossos 
objetos de pesquisa passa por essa premissa. 

As relações de ensino, pesquisa e extensão 

dependem das demandas sociais, que dei-

nem a sua pertinência e relevância”, disse a 

palestrante, considerada referência em Edu-

cação Proissional no país.
A pesquisa aplicada e a extensão tecnoló-

gica, entretanto, também requerem sua inte-

gração com o segmento do ensino, ressaltou 

Manoel José Porto Júnior, pró-reitor de Exten-

são do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense 

(IFSul). Sobre a temática, Manoel destacou 

o Plano Nacional de Educação 2011 – 2020 

e a meta de “assegurar, no mínimo, dez por 

centro do total de créditos curriculares exigi-

dos para a graduação em programas e pro-

jetos de extensão universitária”. A meta faz 

parte da estratégia para “elevar a taxa bruta 

de matrícula na educação superior para cin-

quenta por cento e a taxa líquida para trinta e 

três por cento da população de dezoito a vinte 

e quatro anos, assegurando a qualidade da 

oferta”. Também sobre o tema, Manoel de-

fendeu o desenvolvimento de rigor acadêmico 

nas ações de extensão a partir da criação de 

indicadores que permitam avaliar as ativida-

des desenvolvidas, por exemplo, quantiican-

do-se as comunidades atingidas, os estudan-

tes e os servidores envolvidos. Sugeriu ainda 

que a extensão integre os currículos dos cur-

sos, pois segundo Manoel “Extensão também 

é formação, até para que os estudantes te-

nham preocupações sociais”.

Dentre as ações realizadas pelo IFRS, para 

a estruturação e consolidação da extensão e 

da pesquisa, as Pró-Reitorias de Extensão e 

Pesquisa e Inovação e cada um dos câmpus 

aplicam recursos inanceiros para a execução 
das ações extensionistas e cientíico-tecnoló-

gicas, seja a partir de Programas Institucio-

nais especíicos de fomento, descentralização 
de recursos ou pela participação em editais 

publicadas por agências externas.

Não obstante a isso, destacam-se os even-

tos realizados nos distintos câmpus do IFRS, 

principalmente aqueles que são realizados de 

maneira conjunta entre ensino, pesquisa e 

extensão. A realização de eventos integrados 

almeja, entre outros objetivos, a busca pela 

indissociabilidade entre as áreas e o fortaleci-

mento das ações institucionais junto às suas 

comunidades de abrangência. 

Com esse espírito, as Pró-Reitorias de Ex-

tensão e Pesquisa e Inovação somaram es-

forços para realizar um grande evento, que 

pudesse reunir extensionistas e pesquisado-

res da instituição. Para isso, o 1º Semex, o 

2º Sict e 1ª Mostra de Robótica convergiram 

para a discussão da pesquisa aplicada e da 

extensão tecnológica, no intuito de socializar 

ações, avaliar os desaios e prospectar opor-
tunidades e estratégias de atuação para os 

próximos anos. 

LANçAMENTO DE LIVROS E 
APRESENTAçõES CuLTuRAIS

O lançamento de livros de Educação Pro-

issional e Tecnológica e a entrega simbólica 
de tablets também foram destaque durante o 

Danças tradicionalistas gauchescas

LuCIAne BALBInot
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